
Descubra  Excelentes  Músicas
Clássicas para Estudar
Não é de hoje que as músicas clássicas para estudar ou ajudar
em trabalhos que exigem concentração são ouvidas. Pensando
nisso,  nós  montamos  uma  super  playlist  para  você.  Vem
conferir!

Diversas pesquisas ao redor do mundo já comprovaram a eficácia
das músicas clássica para estudar. Em 2013 o site Uol publicou
uma matéria mostrando um desses estudos, patrocinados por um
grupo  de  britânicos  da  empresa  Spotify.  Na  época,  eles
concluíram que os estudantes conseguiram absorver melhor o
conteúdo estudado em uma progressão de 12% a mais do que
quando não tinham nenhum som por perto ou quando ouviram outro
tipo de música.

E  não  é  apenas  estudantes  que  são  beneficiados.  Qualquer
pessoa que precise trabalhar com concentração, como designers,
programadores, redatores, etc. também aderiram os fones de
ouvido e as playlists de músicas instrumentais.

Sabemos que a maioria já tem uma lista de música de sua
preferência e que sempre utiliza para estudar ou trabalhar,
mas criamos uma bem especial e queremos compartilhar com você
neste post. Claro que, além da playlist, enumeramos algumas
dicas  e  curiosidades  que  você  com  certeza  vai  gostar  de
conhecer. Confira!

Por que as músicas relaxantes para
estudar ajudam na concentração?
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A explicação está na quantidade de batidas por minutos que o
nosso cérebro consegue reter. Músicas que apresentam um ritmo
de 60 a 70 batidas por minutos induzem o nosso cérebro a
relaxar bem mais e ajuda a aumentar a nossa produtividade nos
estudos ou no trabalho. O resultado é que conseguimos reter
mais informações e, consequentemente, aprender mais sobre que
estamos lendo.

Para  quem  optou  por  músicas  instrumentais  para  estudar
ciências e línguas, que exigem mais dos nossos sentidos e da
lógica, as canções com 50 a 80 batidas são mais indicadas.
Essas são aquelas compostas de um ritmo mais lento, porém com
pequenas “batidas”. Essas estimulam mais o lado esquerdo o
cérebro a processar as informações.

Já  para  estudantes  de  artes  ou  outras  áreas  que  exigem
criatividade, canções mais aceleradas são as mais indicadas.
Essas estimulam a excitação do cérebro e ele produz com mais
avidez e facilidade.
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Mais saúde para sua mente
Utilizar  a  música  instrumental  para  estudar  também  acaba
beneficiando outras áreas do seu corpo. O tipo de som emitido
por essas canções traz benefícios para seu cérebro ao longo do
tempo, ajudando-o a evitar doenças neurodegenerativas, como é
o caso o Mal de Parkinson e do Alzheimer.

Essas  canções  também  liberam  dopamina,  trazendo  uma  maior
sensação de relaxamento e felicidade. Isso fortalece o sistema
imunológico e regula o seu estado emocional.

Você  já  ouviu  falar  no  Efeito
Mozart?
Nos anos 90, principalmente nos Estados Unidos, houve um boato
que  ouvir  composições  de  Mozart  inúmeras  vezes  ativaria
células de nosso cérebro e nos deixaria mais inteligentes.
Você viu acima que ter as melhores músicas clássicas para
estudar  faz  diferença  sim  em  sua  rotina,  mas  isso  não  o
deixará mais inteligente.

Na época, a BBC chegou a criar um documentário falando do
quanto esse mito causou confusão entre pessoas e empresas. Até
mesmo fazendeiros compraram cds do compositor atestando que
suas vacas produziam mais leite com a canção.

Certo que há inúmeras técnicas de produtividade para seu dia
render mais, seja no trabalho ou nos estudos, mas é preciso
ponderar. As músicas clássicas e instrumentais causam, como
citamos acima, um estado momentâneo de prazer, facilitando o
aprendizado. O que tornará você mais inteligente e produtivo é
a sua própria capacidade de aproveitar esse momento e absorver
o máximo de informações relevantes possível.

Então  indicamos  bastante  o  uso  de  músicas  clássicas  para
estudar, mas é importante não confundir com o Efeito Mozart,
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que foi um mito criado. Aproveite esse momento de relaxamento
para pensar mais sobre o que está estudando, processar melhor
as informações e discutir mentalmente o que é lido.

Cuidado com excessos
Assim como as músicas clássicas para estudar são ótimas, o
excesso deixará de fazer efeito para a sua concentração. É
preciso ter um tempo em silêncio para que o cérebro descanse.
Também o indicado é trocar a playlist de tempos em tempos.
Dessa forma o seu cérebro continuará processando os sons, mas
em frequências diferentes.

Toda regra tem exceção
Os estilos musicais, é claro, têm suas particularidades. E
acredite, tem gosto pra tudo. Tem gente que adora uma música
pop e não tem a mínima paciência para ouvir clássico. Para
essas pessoas, ao invés de relaxamento e concentração, os
clássicos as levam ao estresse.

Tem o outro lado, ou seja, pessoas que não suportam ouvir um
pop. Chegam a ficar “doentes” e extremamente irritadas. Mas
tem a galera do meio, que curte todos os estilos.

Você pode estar se perguntando, então: qual dos estilos é o
melhor? A resposta depende de cada pessoa e do momento. Por
exemplo, a música clássica para estudar é, na maioria das
vezes, uma excelente opção. Mas como foi mencionado, isso não
é regra geral.

As músicas clássicas geralmente são criadas por profissionais
e  o  objetivo  é  fazer  arte.  Exige  mais  talento  e  muito
treinamento do músico. Já o “pop” quer atrair o público e
fazer fama – é realizado por profissionais ou não. Pode ser
criado por instrumentos menores, computador etc.

E quando se trata da nossa capacidade de apreciar e reconhecer



as melodias clássicas, veja o que diz Aaron Copland, no seu
livro What to Listen for in Music”:

“Acontecimentos” musicais têm uma natureza mais abstrata, de
modo que o ato de reuni-los novamente na imaginação não é tão
fácil (…). Se você não pode reconhecer a melodia (…) e seguir
as suas peregrinações e a sua metamorfose final, acho difícil
que você possa acompanhar o desenvolvimento de uma obra. Você
estará  tendo  uma  consciência  muito  vaga  da  música.  Mas
reconhecer a melodia significa que você sabe onde está, em
termos musicais, e tem uma boa chance de saber para onde está
indo. Este é o único “sine qua non” para uma compreensão mais
inteligente da música”.

Lista  com  as  melhores  músicas
clássicas para estudar

Agora que você descobriu muito mais sobre o poder das músicas
relaxantes  para  estudar,  já  podemos  divulgar  a  lista  que



montamos com aquelas que consideramos as melhores canções para
esse momento.

Claro que você também pode criar a sua própria playlist – só
não esquece de compartilhar com a gente nos comentários – no
próprio computador ou em aplicativos de streaming como Spotify
ou o Deezer. Se vale ainda outra dica, nessas plataformas você
também já encontra listas de músicas clássicas para estudar
montadinhas!

Escolhemos 20 canções para você:

Das Wohltemperierte Klavier, de Johann Sebastian Bach;1.
Suite Bergamasque, de Claude Debussy;2.
24 Preludes op. 28, de Frédéric Chopin;3.
String Quartet No. 7, de Ludwing van Beethoven,4.
Le Carnaval des Animaux, de Camille Saint-Saens;5.
Gnossienes: No. 1, Lent, de Erik Satie;6.
Piano Concerto No. 23, de Wolfgang Amadeus Mozart;7.
Serenade in G, de Wolfgang Amadeus Mozart;8.
Capriol Suite: 2 Pavane, de Peter Warlock;9.
Begatelle in A Mirror, de Ludwing van Beethoven;10.
Romance for String Orchestra, Op. 11, de Gerald Finzi;11.
Piano Sonata No. 14 In C Sharp Mirror, de Ludwing van12.
Beethoven;
Variations On An Original Theme, de Edward Elgar;13.
La Traviata, de Giuseppe Verdi;14.
Liebestraum No. 3 in A Flat Major, de Franz Liszt;15.
Spanish Dance Op. 37,  de Enrique Granados;16.
The Hebrides, de Felix Mendelssohn;17.
Concerto for Violin and Strings in F Mirror, de Antonio18.
Vivaldi;
Overture “Egmont” Op. 84, de Ludwing van Beethoven;19.
Les Contes d’Hoffmann, de Jacques Offenbach.20.

O que achou da nossa lista com as melhores músicas clássicas
para estudar? Não deixe de comentar e nos contar sua opinião!



No blog do 12min você ainda encontra vários posts com dicas
para melhorar a sua produtividade. Não deixe de conferir �

Foco

Bons estudos!
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